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A  G R E V E  G E R A L
Afim  de chegarmos a unia dem onstração posi­

t iv a d a  nossa tése, precisamos fazer uma ligeira 
synópse do desenvolvim ento social. A inda que 
forçando ás regras da analyse, por não exceder aos 
vestrictos limites dum  artigo, é n< s indispensável 
recordar os factos da evolução umana para desco­
brir  nelles a origem  da força creadôra de todo o 
progresso. Os vícios das historias arquitetadas 
jHir escriiores em bim h s de crenças religiosas ou 
íilosoficas partidarias do cseravisamento do  homem 
pelo  homem, seja sob o ponto de vista matei ial, 
m oral, p« li tico ou econom ico, não padecem a me­
nor duvida; mas não é isso m otivo  baMante para 
que regeitemos esse trabalho m esmoassim precioso 
de  tantas gerações, sem tirarmos delle tod*> o  pro­
veito , todo o cabedal de ensinamentos q u e é  patri­
m ôn io  da Uiuanidflde.

A  ideia de contimidade histórica já hoje não 
sofre controvérsia de quem quer que uão procura 
fazer originalidade coma negação do seu pmprio 
critério. Neste ponto são acórdes, todos os liloso- 
fos, a despeito do antagonismo que <s separa, 
quanto a maneira de encarar os f«*nomeims soeiacS. 
E  precisamente firmados em tal continuidade é que 
proclamamos pr-viamente o nosso triunfo porque 
temos consciência de seguir as correntes mais 
adeantad is, de professarmos as leis simples que 
hão de preddir a constituição da sociedade futura.

F ilh o  da natureza, a jierfêiçoado |>or uma cultura 
nascida do esforço in s tin tiv o  para a t in g ira  inéta 
das suas múltiplas necessidades, não se com preen­
d e  qne o homem persista em conservar-se preso a 
preconceitos metalisieos, «n u  sacrifício da fisiolo­
g ia , quando uma educação rigorosamente seienti- 
liea superar os prejuizos da « lo c a ç ã o  actual. A 
verdade desta proposição é evidente, e só por um 
obstinado apêgo acertas frioleiras destituidadasde 
to d o  o  valor prático se poderá negai a. D a mesma 
form a que a fidalguia guerreira venceu ao clero 
rara ser por sua vez nchassada pelo industrialismo 
jurgoez; este regimem opressivo será fataliueute 

substituído jiela anarquia.
Entretanto vejamos em que se baseiam as nos­

sas aspirações por uma era uova. de perfeita igu a l­
d ade  economiea e com pleta liberdade individual, 
regida pelas leis d o  trabalho e solidariedade u n i- 
versaes.

C erto, na cansa de todo o  existente, se encontra 
o  argumento bastaute. Com  o  aparecimento do 
hom em  na superfície ria terra, teve com eço esta 
gloriosa  epopéa qne c  a historia da conquista do 
m undo pela sua vontade. Insignificante atom o p er­
d id o  110 meio de tanta grandeza, elle se |>enctra 
du m  valor heroico e dilatando a esfera do  seu pro- 
p rio  poder por uma concentração vigorosa de todas 
as suas energias principia de lutar contra os obstá­
cu los  opostos |>elo meio am biente á livre expansão 
d os  seus instintos. Assim  decorrem  m ilienios de 
batalha porfiada e terrível, sempre vantajosa porém 
nunca interrompida. Iniciada no cam inho «las vic- 
t o r ia s .sobre as forças brutas, a ILnaniJads não 
m ais se deteve. A  vida, em in icio dificilim a de ser 
v iv id a , dada a m ultiplicidade dos {lerigos que cer­
cavam  aos primeiros homens, foi-se pouco a pouco 
tornando menos d o lorosi. O s elementos que ao eo 
m eço  talvez fossem origem de males inúmeros, 
quando liem utilisados tornaram-se fonte jierêiie 
d e  benefícios.

Assim , fazendo um extraordinário esfi.rço sobre 
si mesmos os-povos atravessaram as diferentes fases 
prehistoricas e agruparam-se em iiaçõéfcPProducto 
grandioso da elaboração eólectiva, a Histe ria se 
fo i coligindo ao sopro fiindamciitalmente ereador 
d o  trabalho. A  civilisação tem cam inhado a pas­
sos largos.

M a?, como era natural, uma obra tão gigantesca 
não  podia deixar de resentir-se de grav«si defeitos 
que só a experiencia e um estudo profundo das 
sociedades poderão elim inar. E  só o  explorador, o  
egoísta que vive regaladameiire no seu «la fartura, 
assim não pensa, por  se ju lgar  proprietário leg i­
t im o  «las melhores conquistas de tantas geraçfics 
que trabalharam para constituir uma lurança 
oõm um  a toda Um anidade. Isto. porétn, coisa é 
de nenhuma importância. A o  autor «la obra cabe 
exclusivamente o  direito e o  dever de corrigir ás 
suas imperfeições. S ó o  operário, por ser a vi ótima 
expiatória de todas as injustiças sociacs, poderá 
fazer com que sejam eliminadas as causus dos 
m ales qne ainda nos assoberbam, tornando a exis­
tência do  trabalhador o  maior dos martyrios, s o fri­
d o  por entre apertos de coração e gritos de deses- 
]>ér«i. E ’ mister que o  pobre afirme cora actos de 
revolta a consciência dos seus direitos a uma vida 
m ais digna de ser vivida. A  escravidão, o  serv i­
lism o , não é um estado natural, e quando fòrm os 
todos emancipados nada haverá capaz de obrigar- 
nos a permanecer era semelhante aviltam ento.

Tem os a força material irresistível «lo num ero, 
a superioridade moral de lutarmos ptda igualdade 
perleita e reconhecermos a todo ser o  direito tle ser 
liv re ; de tudo quanto reclamamos prra más não de 
negam os partilha .nem mesmo aos nossos inim igos; 
0 que, pois, nos falta para vencermos e cõnosco a

causa da justi«;a?... P or  ventura podem os nossos 
adversários ahgar em seu favor igual sõma de 
argumentos b on s?

Claro está que não. E lles com batem  pela des­
igualdade e toda a sua tactica reduz-se a tirar «lo 
proprio amalgama de paixões e  crim es creados 
pela confusão dos interesses grosseiros que se <le- 
bluteram na sociedade actual, a conclusão maquia­
vélica de que a tirãnia é indisjien*avel a ordem . 
Iueapazes «la menor abstração, ju lgam  e senten­
ciam de a ôi<h> com  ideias preconcebidas, e pen­
sam desta forma resolver ás «piestões qne lhes são 
presentes.

Mas não importa isso o  menor obstáculo a nós 
outros. N o calor da luta que sustentamos pela rei­
vindicação dos nossos direitos só nos «levo preo­
cupar ao cuidado as leis «la ecpiidadee a consciên­
cia de qne pela cordura do nosso trato, pela singe­
leza da nossa moral, pela rectidão «la nossa c o n - 
«lucta, somos bastante dignos de gozar a lilieidade 
a mais ampla. Que batendo em todos os Mancos a 
exploração do homem p«do hom em , batalhamos 
pela justiça , não ha, não pód<* haver, quem de boa 
fé o negue. As desigualdades «la w-rte não têem 
para sustental-as outros defen»õn s que os egoitas 
e os seus alugados. A  propriedade firma-se ua 
cum plicidade crim inosa duma pequena minoria dc 
indivíduos qup não contribuindo com a mais im i 
gniíicante parcela de serviços para a Utnanidade, 
se ju lgam  com o d ireito de locupletarem se d > tra­
balho de todas as g»*raç«*»es anteriores, ainda por 
cima oprim indo eruelmente á maioria laboriosa. 
A  sua destruição é, portanto, sobre necessária ur­
gente, afim de que se não prolongue indefinida- 
mente tamanha inúpiidade. Si tudo o  «pie existe 
foi produzido pelo labor humano, por que razão 
não ha de ser cõmtim a todos «jue engrandecem 
com o  seu esforço honesto a tão bélo «pianto pre­
cioso legado?

Uma sociedade que é antitése dtste justo  ideial 
tem, acaso, razão de ser ?

Xiguem pode ser feliz se toJos não o são
R u d iia

TUQ0 PEÜUBERQAQE
Entre as múltiplas causas que operam para o  

enfraquecimento dos operários, é , sem duvida a l­
guma, a maldita questão pessoal aq iie llaque maior 
sõma de prejuizos prixluz.

Tem po e aetividades preciosos, qne podiam ser 
de muito proveito á causa cõtnmii são perdularia- 
mente «Esperdiçados em  questões mesquinhas, de 
rivalidades esterilizadoras, só por satisfazer-se a 
paixões inferiores N ã o raro vê -se  um grupo de 
trabalhadores em luta «n itra  outro grupo de com ­
panheiros com  o fim unieo de satisfazer a antipa­
tias, inimisades, «pie não havería razão de existir 
se ambas as facções proccde-sem  com  mais cordura 
fossem animadas por um espirito de superior to ­
lerância, p07.e8.-en1 todo o  em penho em ser solidá­
rios, evitando as dissençtões por m eio dum res|>eito 
roeiproco ás opiniões de cada qual. E o  que mais 
consterna de tudo isso, o  «pie torna sobrem odo de 
ploravel essas rixas desmorulisadoras, é que as 
pessoas cuja influencia sobre o  anim o «los seus 
amigos devêra s<*r posta ao serviço d a ‘conciliação, 
trabalhando pelo «m graçam ento geral, ao cm vez 
de assim procederem ainda ati«;am mais a discór­
dia, m ovidos por sentimentos «pie deviam  ser os 
primeiros a combater.

Desta forma, lucra a burgiiezia, lucram os ex ­
ploradores do suor alheio, tanto «pianto teriam a 
pcnler se fossemos todos solidários na defera dos 
nossos direitos, desprezando as petpn nas d iver­
gências para cuidarm os «la resistência m cessaria 
ás injustiças de «pie som os victimas. Tivesse o  t»a- 
hulhador a compreensão de que m uito a<‘ima das 
amisades ou «las inemisades pessoaes, paira a n e - 
ctssidade duma coligação form idável de todos os 
expoliados para «» fim de conseguirem a reivindica­
ção «los bens que lhes foram roubados; soulx'sse o 
homem simples desprezar as insinuações maquia 
velicas e os resen ti mentos, por ventura explicáveis 
mas sobretudo funestos, para acatar co.no «levem 
ás expansões de sinceridade; poi-tiaraemos todos 
em liiiertamo-nos duns tantos defeitos dc educa- 
ção; fizéssemos um bélo esforço sobre nós mesmos 
paia nos emancipar batalhando p«das ideias «pie 
nos parecerem boas sem a menor preocupação de 
pertencermos a este ou áquelle partido, a esta ou 
nqiiella escola filosofica; e decert *, o  m undo não 
seria, com o ainda é, dom in io  dos egoístas, vasto 
teatro da miséria.

A s classiíicaçõas reduzem -se a  um a simples 
qiicstã«> de nome. O  que importa saber, o que é 
indisjiensavel indagar, é das ideia9 que determ i­
nam os actos e «los actos «pie justificam  as ideias. 
Não convém  de form a alguma deixar se a gente 
seduzir jiela sonoridade «le certas palavras, nem 
tampouco rcqielirsem analyse aquellas que estamos 
acostumados a ouvir pronunciar com  um terror 
supersticioso.

A  aversão que os nossos opressores tiveram  a 
habilidade de inspirar-nos |>ela palavra Anarquia 
não póde ser razão bastante para ineom palibilizar- 
nos com as ideias boas que os seus adeptos expõem .

Cumpre em prim eiro lugar estudai as com impar­
cialidade; depois, si algumas parecerem ruins, é o 
caso dc im pugnai-as, porém, nunca deixando «le 
fazer a devida justiça áquellus que se afigurarem 
buas.

E  para com «s  homens deve se proceder da 
mesma forma. O  facto de ter particulares m otivos 
«le animadversão a tal itnlividuo, unicamente ju s ­
tifica a quebra das nossas relacções pessoaes.

Si a sua maneira «le agir, o seu trato, a sua con- 
dueta, m ’ o torna antipático, afasto me natural- 
mente delle. Injusto, posém , seria eu si votasse o 
mesmo desprezo a todos que, não tendo os meus 
m otivos de inimisade, «lessem apreço á minha es­
tima e pretendessem conservai-a sem renunciar á 
estima do meu «lesafecto. Estas ininii-ades são m e­
ramente sócias, til lias quasi sempre «lutna educação 
incompleta, e nada. ahsoliitamente nada, impede 
«pie dois inimigos «le semelhante especie lutem 
com  igual lealdade pela mesma causa. O  contrario 
sitpòr, seria denotar muita estreiteza de vistas.

Alas em nenhum caso esta verdade se torna tão 
clara com o no caso duma campanha cin pról dum 
ideial cõmiirn. Im aginemos que se trata de propa­
gar a libertação do  operário. Eu sou operário e 
nestas condições acho magnifica a propaganda c 
tenho grande interesse cm fazei a crescer. N o meio 
onde v ivo  ella e«me«;a a ser agitada, prom etendo 
prosjxro futuro; mas dentre «»s seus mais entusias­
tas propagandistas ha um indivíduo de quem não 
gosto. D evo  eu, por isso, recusar o meu apoio á 
propaganda que ju lg o  necessária?... E ’ certo «jue 
uão. De foim a algum a se justificaria a minha in ­
diferença; e si assim procedesse daria mostras 
«liima inconsciência deplorável. Forque em pri­
meiro logar eu quando aceito uma iileia considero 
a sua defesa um direito que ninguém me podtrá 
im pedir tle exeroel-o; em segundo, si o  seu triunfo 
ine favorece, seria incoherencia negar-inc a traba­
lhar por ella; em terceiro, por maiores «pie sejam 
os motiv« s que me separem «le alguém nunca po ­
derão exceder dos interesses do meu bem-estar; em 
«piaito, finalmente, d evo ter em vista «pie sobre­
carregando o  meu inim igo da parte que me devia 
tocar no combate pela causa cõmum torno-o credor 
«la minha gratidão e falto ao cumprimento de um 
«lever respeitável.

A gora acrescente-se a tudo isso as vantagens 
que os intrigantes, certos indivíduos mal intencio­
nados, colhem fazendo nascer a divergência 110 seio 
do proletariado afim de crear partidos dos quaes se 
tornam chefes para satisfazer a condenáveis am bi­
ções, e ter-se á no«;ão aproximada da precisão «pie 
temos todos de nos prevenir contra a temerosa 
questão pessoal.

E ’ por esta razão «pie fazemos guerra a toda a 
sórtelde autoridade.O maior escrúpulo «leve presidir 
os nossos actos.afim de «pie não sejamos iiitlueucia- 
dos por pmlil«*«;ò> s. que de futuro se jxiderão tor­
nar perigosas, O  homem «pie deseja ser livre «leve 
principiar libertando se «las suas próprias paixões. 
Nunca nos «levemos «Uixar dominar pela primeira 
impressão. No fundo dum am igo carinhoso póde 
se ocultar muito bem , um refinado ypocrita a es­
preita «lo momento oportuno para enganar nos; 
por isso é conveniente que a nossa confiança não 
«spiivala jam ais a uma abdicação da nossa von­
tade. Quoin sempre obra de lutou proprio, póde a 
qualquer hora evitar o  embuste.

Sobretudo é ii«*ce?sario nenhum op erá rio ,sb  pre­
textos fúteis, falte «*om o seu apoio aos compunhei 
ros «pie lutam pela sua emancipação.

Si-ja a nossa divisa : t i d o  r k i.a l ir e r d a d e  !
Álvaro Albetto.

O sufrágio universal é uma ficção que custa ao p.iiz 
grandes sacrifícios de moralidade e dinheiro.

L i v i a x o  d e  C a s t r o

O século XX
N osso século, o século X X ,  é o  século d o  revo ­

lucionário, o  sictilo «lo progresso. Sou caractere 
suas tendências o  « stão «lizeii lo  de nina maneira 
tão clara que não dá logar a duvidas. H a  quem 
não o  com preenda? H a quem não o «pieira com ­
preender? H a quem o  «pieira le g a r?  A ssim  o 
presumo; e assim o penso e creio.

Pre-um o e creio que ha homens que se cégam, 
que se negam a elles mesmos; que pretendem ocul­
tar em t«xlos os tempos e em todas as horas, o que 
todos sabemos e vem os, o  que se não póde negar.

Q ue o século X  X  é o  «1«> progresso, quem o du­
vida ? D uvida alguém que é progressivo e revolu­
cionário o  nosso século? H a quem o d u v id a ?  
Não o  posso crêr; seria preciso duvidar de  tudo, 
si disso se duvidasse. Q uando vemos sulcado os 
mares por velozes naves «pie, aproxim ando mais 
e mais as distancias, põem cm contacto os mais 
separados paizes; quando ao impulso d o  vapor 
vemos perlustrados montes e vales pela fuinegaiitc 
lo«‘om<-tiva; quando a picareta vence os obstáculos 
que aos homens se opõem para preencher o- seus 
lins; quando asscieucias vão apreendendo uma por 
uma as leis que regem ao universo; quando vemos 
transmitida a palavra com  a velocidade d o  raio e

venios o  raio suji-ito á vontade do  homem, se 
póde negar, se póde duvidar de que o íu-sso see do 
é o «lo progresso ?

E quando o  povo sente o «pip sente o  povo do 
nosso scculo; «piando o  espiritti «lo século «• as as­
pirações «lo p ovo são as mesmas, o  progresso se 
realiza duma forma rapidn e niagestora, e a revo­
lução social, «pie jáz  latente, já z  \ isivel, é  a encar­
regada de realizai o ,  e se manifesta prepotente e 
não ha diqtie «jue a detenha em sen cam inho, nem 
vala bastante para oh .-tn iir -lh c  o passo. Pensem 
assim os que não cessam d«* derramar torrentes de 
sangue «>m suas prisfies c detençò- s arbitrarias; é 
inntil, «unplclam entu inútil, intentar suíb a r o  
espirito d o  s«'enlo, é inntil, completam ente inútil 
intentar opôr se á r e v o l u ç ã o  so c ia l  e ao i*»:o- 
< i RESSO.

Não vêdis cahir ao im pulso destes mesmos re­
volucionários, destes meomos progressistas as anti­
gas institiii«;òes bastadas na injustiça e cimentuda9 
todas oa ignorância do  povo ?

Não vedes a esse p >vo que sedento dc saber 
acóde pressuroso aonde póde instruir-se, estudando 
tudo, indagando de tudo e rem ovendo tudo ? Não 
o  védes tratar e discutir desde as mais simples até 
as mais com plexas qimstões que á Fm anidude agi­
tam ? N ão dizem nada esses Congressos Interna- 
cionaes onde os trabalhadores estudam as quos- 
t«'K.s do trabalho? N ão significam nada essas asso- 
ciaç«'»i s «le «'I c a r ie s  «pie por toda a parte se formam 
não para discutir sómente «liiina form a im pirica o 
reim-dio que hão «le aplicar aos seus ininterruptos 
mahes, mas também para indagar da causa «le seus 
males e «lestriiil-os, destruindo assim a injustiça, 
o inonopolio e a degradação Fm anos ?

Se c.-tes feitos não são por si suficientemente 
eloqiK ntes, não sabemos onde encontrar eloquên­
cia, si não bastam a< s obs« ca d os definsores <io 
previlegio c «la iiijn»ti«;a os exem plos «pie se encon­
tram estudando o nosso século, de que a Fm anidade 
progride duma maneira visivel; o sentimos por 
elles, pois a Rev olução Social, que não se detém , os 
encontrará dcspiv-vcuidi s. e de seus efeitos elles 
serão responsáveis e culpados.

T od o  o  universo e?tá sujeito a leis, leis im utá­
veis, leis fixas e invariáveis, e é uma temeridade 
intentar siquer opôr se a elías; é lei da U m ani- 
dade o progresso, com o é lei d o  nosso planeta girar 
em torno do Sol, marcando pelo m ovim ento de ro­
tação os dias e as noites; é lei da 1 inanidade 
seguir a senda «la peifeição d irigindo-se  constan­
temente para o  bem , com o é lei das aguas seguir 
os pendores para ir unir-se ás do  grande deposito 
iiniver.-al.

Quereis interromper a marcha da terra? quereis 
deter as aguas em suas nascentes ? Pois destruir a 
ordem natural é oi>ôr de-vos á justiça . Lem brai- 
vos «pie lo d o so s  sábios, que todos cs homens uteis 
á  Fm anidade, que t«)das as glorias da scicncia não 
foram capazes dc eons«*guil-o. Si Eranklin se apo­
derou do  raio, foi ponpie não se opoz a que se 
manifestara, a que cahira, a «pie viera aonde devia 
vir, a que viera á Terra. Si A loiigollier se elevou 
aos espaços em seu g lobo, foi porque não se opoz 
ás leis «la gravidade, porque não as quiz destruir, 
ponpie não as «piiz truncar, sinão que ao contra­
rio, se valeu delias para clevar-se. E  si a c g n ja  
diristã fez adeptos <; chegou a ter im pério foi 
porque predicou grandes niaximas, m axim as do 
paz, dc fraternidade e de justuçu; porque interpre­
tou «i espirito de sua época; ponpie se acõm odou 
ás aspirações do povo «pie devia reger, sobre o  
qual devia imperar, e, emtim, porque realizava o  
progresso moral e material do século.

N ão o  duvides, povo; não o  duvides, trabalha­
dor; todos os dias ao assomar o  Sol ao oriente,uma 
nova pedra se «áloca no grande edifício do  pro­
gresso. Homens ptnsadores anunciam grandes 
verdades; inteligências incan.-aveis teem destruído 
velhos obstáculos; e todos som saber, quiçá, quiçá 
sem o querer, ao adeantam enlo p rugnssivo cio 
homem.

Assim tomos visto que a proporção que ha sido 
desenv dvidas asscieucias físicas, se tem aperfei­
çoado a Fm anidade no «pie resp-ita à  vida mate­
rial dos povos; «pie á proporção que se anuncia­
ram novas verdades na ordem das sciencias m o­
raes, as sciencias econôm icas desenvolvem  novas 
teorias cada vez mais conform es com  os princípios 
«le umanidude c  «le justiça ; lutam na ordem moral 
as mais desencontradas opiniões; discute-se na or­
dem economiea as ideias mais «qwástas; pugnam na 
ord« m política as ideias «le Liberdade e de A bso­
lutismo, c  estas lutando contra as mais sãs e su­
blimes, as da Fm anidade oprim ida, cujas são as 
«la Ananpiia e Com unism o; e entretanto a A nar­
quia se n alizará. A  industria, m anife-tação su­
blim e «la actividade do homem e da grandeza da 
inteligência lim am  vai aperfeiçoando o  trabalho e 
dando a este um caracter que marca duma forma 
evidente qua«s são «s  fins que se devem  cum prir 
nesta vida.

A aplicação do vapor ou da electricidade com o 
fbrçt motriz, a substituição da força muscular do 
homem pelas forças ti-õeas. já  sejam natniaes, já  
obtida» dum a maneira artificial e estudada, de- 
inonslra claramcnte «pie o  fim d  < homem é o  es­
tudo, e que elle não deve ser uma hé-ta «le «arga 
com o o  quer esta sociedade corrom pida. Para o



A  G R É V K

advento duma éra de bem-estar e de ventura, os 
povos, os trabalhadores lutarão e lutarão sem ces­
sar; para implantar uma ordem social, um systêma 
da sociedade conform e com os progressos da seien- 
cia e da civilisação modernas, cumpre que o  nosso 
tim se realize duma forma verdadeira, duma turma 
adequada com o que nos diz a Natureza.

P or isso de todos os lados partem clamores de 
liberdade, porque já  sabemo3 demasiadamente que 
sem liberdade não póde haver ordem, nem justiça, 
pois que a liberdade étã o  natural no homem como 
sua própria vida, como seu proprio ser, com o 6 na­
tural |elle mesmo.

Sim, infalíveis téologos, que com vossos embus­
tes haveis sacrificado aos melhores jiensadores, que 
descubriram vossas maquinações contra a ordem 
da natureza: sim, seienti ticos rutinarios; sim,faróe.s 
sem luz; sim , sábios sem sciencia; sim, legistas 
burguezes sem lei; sim, juizes sem justiça; sim, 
moralistas sem moral e politicos sem política; os 
p ovos com o os trabalhadores conhecem isto; os 
povos o querem e querem-no porque é delles.porque 
lhes pertence, porque os roubais, porque os tendes 
oprim idos, porque não tendes direito a ser opres 
sores, porque isto não é de justiça.

Não o  dareis? N ão lhe dareis a liberdade de 
pensar, de associação que é seu direito, que 6 sua 
vida, que 6 sua honra? A i ! que o direito da li ­
berdade do  homem cmno da mulher está escrito 
num codigo que não podeis queimar, que não po­
deis destruir, que não podeis oeultarc que in o  
podeis negar que existe. O  direito da libordode do 
homem estã escrito no coração do povo, na inteli­
gência das massas productòras, e viverá emquanto 
o  povo viver, e viverá eterna mente, porque o  povo 
nunca morrerá e o  povo fará valer este direito; 
ainda que tenha de sofrer as vossas injustiças, 
fará respeital-o e trabalhará sempre para goza l-o .

Si logrará? Será elle tão desgraçado que o  não 
lo g r e !. .. A qui está a luta, esta é a luta, luta gi­
gantesca, luta ti ta nica, luta que se manifesta cada 
d ia com mais vigor, com maior força, e nesta luta 
terrível, nesta luta constante, travam tremendas 
batalhas o  am or e a verdade: a inteligência e a 
força, a tirãnia e a justiça, que com a sua resplen­
dente claridade deixa vislumbrar novas verdades.

Quem se subleva contra a soberba de um Deus 
desconhecido, quem contra uns padres opressores, 
quem contra a tirãnia dum capital despotieo, «piem 
contra umas leis imbecis, quem contra uns previ- 
legios injustos, e tudo e ahsoJutamentc tudo con­
spira com um mesmo fim, tende a realizar o mes­
mo, a destruição do  despotismo, venha d ’onde vier 
e chame-se com o se chamar.

P or  isso a duvida que assalta aos quede véras 
amam ao progresso, aos que cm verdade anhela- 
moa ver realizada a justiça, é uma duvida

Foi durante o  estado de sitio que se seguio n«>s 
acontecimentos do ars<-nal de guerra, que Deocle- 
cinnu foi preso e processado. K naquello periodo o 
terror «loniiinni esta cidade. F m  preso fbj assassi­
nado no cárcere. A redacção «Inni jornal foi avu l­
tada e quebrada. F-paldeir<>u-se, noite o d ia , pes­
soas inermes pelas ruas da cidade. Xão havia a 
menor segurança de vida para quem era desafecto 
ao governo. E  foi por essa mesma policia, arbitra­
ria e violenta, que se armou o inquérito, que de­
terminou a condenação.

Ora, tal inquérito não tinha o menor valor, por- 
qtic fõra levado a efeito eom desprezo do formali­
dades indispensáveis á comedia dos julgamentos 
legaes; era, portanto,nullo d» pleno direito. Sabido 
é «pie «liirante o  estado de sitio não póde haver 
proeesso regular, por isso «pie estão suspensas to ­
das as garantias. Entretanto, »  odio político, o 
rancor dos governantes «latpiella <>puca fcichoii 
lhes os «-lhos a esto preceito do tão decantado «li— 
leito adj>e ivo , e para o fim de reduzir os rdver- 
sarius á situação de réus todos «is meios foram con­
siderados lícitos.

Note-se, porém , qne assim im- referindo aos in­
divíduos «pie eram governo naquelle tempo, estou 
convencido qne o mesmo fariam os seus adversa- 
rios em idêntica emergência. 'lauto uns com o «.s 
outros são [politicos, e onde quer que esta gafeira 
penetre para logo corrompe os caracteres. O  facto 
em si de ser governo basta para fazer do melhor 
dos homens um .seelerado a maneira de llo .a  ou 
Cánovas «lei Ca>till»; «lesdo que haja mna ocasião 
em que sqja preciso fazer triunfara todo transo «> 
famoso principio de autoridade.

Feita esta «teclaração para quo fique hem «-lar.» 
que não tenho em vi.-ta atacar pessoas mas tão 
somente instituições, pnrego na critica singida «lo 
caso.

A  morte «lo cano de e 
nas condições mysterio: 
coisa «lo somenos iniporf; 
do processo. Q uer «oh 
quer Sob o ponto de vista ju 
iVeu um al.úlo proíimdo
disseque o infeliz soldai. s.* «nfoivâia n . xadi... 
onde se achava preso de inadio aos pés, sem toda­
via me .«trar-j-o lhe, pdo exume eadavem-o, 
nenhum dos sviitoinas «pie acompanham a» ag.« 
nias de tal natureza. S >bre esse pmito muito s- p - 
«leria ter ade nta«l«» se a cumplicidade criminosa 
«Falguns médicos fi.ltos «|e erit-i io. nã«i os houvêra 
retraindo. Entretanto a verdade não se «.culta as 
sim tã» facilmente; e j.or isso, a despeito d,.s suh- 

,jtu. í;„.ain IIS.,(j„s> tn.ín grádoo silencio

ailra Mar. cl ino Bispo,
cm que se deu não f.,i
a para 0 p •oscgni mento
ponto «lo vista moral

jurídico, 0 |iroe< SSO so-
i.s  le 0 <1 a em «p.e se

dos «pie podiam  elucidar a questão, apontam!», 
: talvez um crim e revoltante, a maioria cio- homens 
j sensatos, das possuas honestas, inclinam se mais 

fundamento, sem razão, que o menor sopro basta I para a ypotêse dum assassinato, que «1 mi suiehlio 
para dissipal-a. I materialmente impossível de ser levado a efeito.

A  Europa toda o  está demonstrando. I Por mais indigno e aviltante que o facto pareça,
Q ue significa, pois, esse movimento ojierario de j tem a sua expliea«;ão lógica no rancor politieo pár-

am bos os hemisférios que fomentam os nmrtvros 
da nova ideia e do  direito da Revolução Social ? 
Significa, companheiros, que é chegada a hora, «pie 
o  dia tão desejado da emancipação do escravo «lo 
salario e do  terreno se aproxima, qne está perto o 
advento d o  direito, que o século X X  é chamado a 
realizar o  progresso, e que este 6 o  periodo histó­
rico em qne a igualdade ha-de realizar-se e ha-de 
ser um facto para que seja certo o reinado «la ver­
dadeira justiça.

Jnan Iiaututci Perez.

«le um a outro 

I)in::i:oT

INFAMIft D O S_T R IB IM E $
O  nosso companheiro E . Palacios, no sen artigo 

inserto cm u numero anterior deste perhnlico 
abordou a uma questão que por me parecer bas­
tante importante, não deixarei passar desajierei - 
bida. A  natureza da nossa propaganda,toda revolta 
contra as imposturas soeiaes, impõe-iu-s o dever 
restricto de combatermos a injustiça, onde quer 
que cila se apresente, ainda mesmo quando a vi- 
ctima seja encarniçado inim igo nosso. Ao discutir­
mos os factos, abstraímos por completo das imli 
vidnalidadcs, jkhico nos importando ao afrontar­
mos a fúria dos opressores que o  mesmo infeliz a 
quem defendémos pague o  noss<» serviço com um 
acto de maldade; e se pelo contrario a nossa inter­
venção fór bem aceita, nem por isso alteraremos a 
norma de con«lu«:ta que nos traçámos. Temos por 
unico escopo a luta pela verdade.

E ’ a condenação de Deocleeiano Martvr pelo 
tribunal d o  ju ry  o  caso de que me vou ocupar. 
N ão ha duvida que o assunto, devido ás circum- 
staucias que o  envolve, torna se um pouco melin­
droso. Trata-se dum  acontecimento de feição o x -  
clusivainentc política e, por ventura á primeira 
vista pareça impossível de ser tratado sem uma 
certa paixão partidaria. Mas semelhante ilusão 
desaparecerá dcs«le que se tenha em vista que 
aquelle infeliz moço tornando-se a victima expia­
tória da maior monstruosidade juridica que já  se 
consumou neste paiz, conquistou *o «lireito a defesa 
de todos que batalham em prõl «la liberdade. 
E x p o rá  luz meridiana da critica, as violências que 
elle sofreu, a infamia dos seus juizes, a pervtTsi- 
dade dos seus adversários, e a cobardia dos seus 
am igos, ê um dever que se impõe a quem olha a 
vida atravez dum prisma de justi«;a, a quem não 
se conform a com  as misérias soeiaes.

Efectivamente, o nosso companheiro Palacios 
tem plena razão quando afirma que a Deocleeiano 
M artvr não se provou crime algum. Isto demon­
strarei em poucas palavras e de maneira irrefutá­
vel. Não será mister fazer espetáculo de erudição 
nem tampouco evocar outros argnmenUis que um 
simples comentário á maueira ponpie correu o seu 
processo.

tidario «,ue transforma o homem no mais feroz «f.s 
aninnus ferozes. De um 1 ido estava um grupo que 
nas vesperas, achando-se forte preparava-se pira 
dentro em breve assumir as retléas do governo; e 
do outro latlo encoutrava-se fortalecido pdas cir­
cunstancias d o  nmiuento, o  governo «pie, fraco 
alguns «lias antes, cuidava agora «k  finnur-sè «biiuii 
vez por totlus. Amlias as f a •<;«'> •« eram politicas, e 
como os seus chefes tinham sobejas razões para não 
se ihklirem reciproca mente, compreenderam que a 
victoria duma dependia d o  extermio da «nitra. 
Entre cilas não po«lia haver misericórdia, a poli- 
ti a não tem re.ração. Travou-se, portanto, a lota e 
como <ra de c-perar venceu o mais forte. O  servi­
lismo do^Congresso que se ajue.-sou a votar o  esta 
«lo de sitio para «> fim de legitimar todas as vio 
leneias futuras, abriu a série «las cobardias m o­
raes. Ema horrível confusão se estabeleceu nos 
partidos. Já se não «listingvn mais os adversa- 
rios «la véspera. Oposicionistas «le apregoada in­
transigência não trepidaram «le exagerar a situação, 
emprestando lhe um importância excepcional, eom 
o fim exclusivo «lo fugir a qualquer perseguição, 
tornando se «lesta furna agradáveis ao g  ivemo. 
Emlirn, poude-se, então, ver, pelo espetáculo «h- 
prim- nte «pie representavam ambos ns partidos, o 
«planto é infame a política, a potlridão moral que 
se oculta por traz «h>s reposteiros dos parlanu atos, 
dos tribunaes e dos palacios !

M a se o n o  não é do meu intuito esta lara  psy- 
eúlogia daqueilu época, fa<;«> ponto aqui; reservan­
do-me para voltara  d sentir o  processo no proxiino 
numero.

Pausilippo da Fonseca.

O roulio por fim, o assassinato por meio. Eis alii a 
guerra.

P. L etournkau

A  E d u c a ç ã o  d a  M u lh e r

Em todas as classes «la soeieda !c a educação da 
mulher se acha no mais lamentável estado. T o ­
mando p ortypo  na sociedade actiml o lioncm  pru­
dente, veremos «pie. como companlieirade sua vi«la, 
busca uma m nllicr apta j.ara as al-gria.se as penas 
da vida, capaz «le orçar os lilh .s e disposta para 
tomar agradavcl um lugar e aniavel uma familia.

Prescindimos d'oiitra ordem de considerações 
resjicito ao hom em ; hasta-para nos-o fim um neu­
tra «la massa regularmente equilibrada.

Pois o i«l-*i:il «lesse neutro, desse equilibrado, 
«lesse prudente é absohitaincnte impossível, 
porque a mulher « ni geral carece das «juali- 
«lades cssenciacs á mulher; ha mulheres de carne 
c osso, sim, porém não conpanhciras «k pensa­
mentos nem <h» scntinu nfss educados, nem «le pai- 
x«*>es umanas dignas do estado actual «la evolução 
progressiva «la ITmanhlaile. Falta de t«.da a ins- 
trução, a mãe, nas praticas «liarias cuidam mr-tien- 
losaimmte de uão ensinar a sua filha mais «pie «.s 
capitules accessorios do amor, e si entra algo pelos

assuntos inatriinonia«'s, <> faz sempre com mil 
rodeios mãe de não tocar no deshonest», no que 
s«« ívfére ás funções cminciitcnicnte superiores «la 
natureza, como são as «le reprodução e conserva- 
ção da especio, por considerarem ms uma vergo- 
nlmsa mancha.

A màe não sabe mais, não pó le mais, e ao fazer 
isso, que é tão máii, crê-: a pobre fazer bem, e por 
bem fazei «> á sua maneira põ >m toda a riqueza e 
toda a poesia «la paixão feminil.

A eu/pa disso está na tradição religiosa e na 
dominação masculina, «pie* a tem snj. ita á toiitcriu 
gcnosiaoa de Adão e Eva e a brutalidade j irulica 
da submissão ao marido.

R esulta, portanto, que a (lozcla sc ignora: liem 
sabe cila qne uma mulher tem algo mais «pie mãos 
«i cara, qiie «* o qne lieitamonte se póde en-inar «*m 
ptiblr■■•«»; sai»e o  porque w  pVle ver ao tocador; 
porque ás vozes <» sangue fervo llie nas veias ou 
p ’ r liçõt-8 «lunia amiga vieio-a «»u «liiin noivo iin» 
pacieiití*. .Mas que sabe d ia  de filosofia, «le soiuolo- 
gia, de lii.-toria, «le ideiacs umanos, nem «le tudo 
isso «pie por entre bocejos de fa.Mioouvc os homens 
falarem em sua presença? D a i-lhe uma am-rdott 
picante, uma novéla seiiline ntal e fantasiosa, ou 
còiimntai ioa sobre esses tèmas mesclados com festas, 
conselhos e su|>erstii;ões e fiea satisfeita sua aWna. 
Eog«) sua educação a eerea do c scucial ao seu 
sexo ba <lc fazei a «dia mesma, ao sabor «las cir­
cunstancias, «lo indo, «lo caractere do tcnqieramcii- 
to, privníla «le utdizar se «la sididaridade intele­
ctual qu<» p«óao alcance «los homens a caudal de 
conhecimentos das gera«;ões.

O  matrimonio, já  se «lisse, é a união dos 
sexos, a permissão «le ostentar a prenhez em pu­
blico c ter filhos. Sem «wsa pertnisão que «lá uma 
arenga num latim qne ninguém entende ou um 
funcionário a quem nada importa, será deshonrada, 
se converterá a mulher « ni ludibrio «le quantos a 
eonlncem , e pae, mãe, irmãos e amigos a despre­
zarão com » causa de grande deshuma celéctiva; 
com «lita permissão passará «le candida e virginal 
dozcla a «-asta e resjietavd esposa, caso seu marido 
tenha, pela exploração, usiíra mt renda herdada, 
uma posição d ciutc. .Si é p- bre?...

For « iitra parte, n instrução, a |K‘zar das preo- 
pações h.irgaezas, não equivale á educação; entre 
e.-ses tloi.s termos li» a diferença duma evolução. A 
edi!«*aç?o «é um grão normal c | erinaiiente da in­
teligência, coti8e«]ueneia «ltima formação caraeteris- 

. ao passo «pie a instnução é um « onjunto «le 
ieciment<;s mais ou meirns a«laptados,aniontoa- 

«los numa memória t* que só tem uma relação in- 
'irecta com as outras l'a«*ul lad >s «lo imlivi«lu«».

A joveu tomada corno typ» numa classe social 
«piabpier, só eonhmrá o amor por novélas, si 
sub-: kr, ou por alusõ«*s; porém ignorará seu pro­
prio organismo, e em sua ignorância unicamente 
sii|>cr»üçõcs e prejuízos formarão bagagem inte­
lectual, e é quanto poderá praporcionar a seu ina- 
ri«lo nas horas «le r«*pouso, quando este «pieira des­
cansar «le suas fatigas ordmarius. Ao contrario 
«laqncllas «Mtiversaçmcs deleitosas cm que o amor 
enleva a‘ inteligência,encontraiá sempre indiferen­
ça ou rtulez de trato.

Virão depoz os filhos, e essa mulher será a pri­
meira mestra e a3 primeiras impiessõi-s que se 
gravarão nos temos cérebros serão erros, supersti­
ções e mahlade.s, sendo sua própria mã->, «piem se 
sente capaz de dar sua vi«la jK-la filicidade «le seus 
lilhos, a cansa mais imediata e «liireta «le Uxla e 
«■ada un.a de suas futuras penas. E assim vai 
eivando a sockdade, ohstac.nl» pela «'strada do 
progresso, a qual se converte para «> revolucionário, 
para o percursor, urna cspecie de via erucis.

M ulheres! uma mulher vos fala. Já que tanto vos 
domina o  misticismo cristão, a elle recorro, por 
esta vez, para surgerir-vos uma lição severa. 
Jesus, o  que perdoou á adultera, dirigiu um dia 
a sua mãe esta «lura expressão;

— “ Mulher! que ha «le cõmuin entre tu c eu ?  
minha mãe e meus irmã .ssão usque me seguem.”

Si «píeres, pois. evitar esse dolorostr estado, 
adeantate a teu filho, a teu marido, a teu irmão e 
a teu pae, que lmscain a liberdade, á igualdaile e a 
justiça para todos. Instruo-te por amor, e com 
amor gratidão c cuiudasm o serás recompensada.

Fva
(  rVadazid > de L i General)

Passeintis por cim a de toilas as p«'queuas coisas 
e vam os ao caso que nos ocupa.

0  tem plo «la sciencia c das artes, fuz muito
tempo não sc ocupa para nada— desde que se fez__
e já estava eivando musgo; porém agora sahiti de 
sua apatia: neste sagrado templo foi oferecido um 
bunquête aos militares «•hiloiios...
, lu m a n doem  cr n ta a natureza do  militar pro­
fissional, já  vocês acreditam «pie não ficou titere 
com cabeça ou que se tiraram os livros (las biblio- 
tevas; mas estas coisas não se fiizem tão facilmente: 
para queisao os juizes? X ã o faltará qu«m objecte 
ipte n.io faz muito tcrnpo, cm Ibicnos Aires, o  ju iz 
de iiistnicção dr. N avarro, assaltou e roubou a 
biblioteca e os inoveis do local da Federação A r­
gentina; porém isto são casos «pie se não repetiram 
ut«: que naquclla na;áo se prainulgon a lei de  re -  
sidcncta: cm Riieuus Aires, agora existe a lei da 
«‘ xpiopriaçao. mas esta lei foi feita sómente para 
iso «la policia.

Enifim , volvamos ao caso que nos ocupa.
1 <>is sim, senhores, o templo «la sciencia está 

«s n .crtn lo  em coisa velha imprestável. A burgue- 
zia teme que «» povo sc civilisc e abandona tuilo 
aquillo que antes proclamava.

Aqui sumos assini: <|e repeiAi se vé o navio de 
guerra caminhando pola rua ( 1 ) ; por outro lado 
sc vô como elude «1«: capitânia «lo porto um coronel 
«le cavalaria; e para «lar mais impulso ao progres­
so do paiz, converteram o Ateneu em casa de co­
midas e taberna de solda l«>s.

E ha «piem «bga que 03 que UOá governam não
1* gentes instruídas !

Anionio Hanchez.
M ontevideo, 19 «le junho de 19CK1.

Oiiairlo virdes . 
■ ad dal o, não vos 
qu.: perpeln

11 homem conduzido 
sseis a «fizer: “ Este «: u

«pie perpetrou um «• ri in <: contra os homens".
Porque sucede coin muita fVeqiieneia que, pelo con 

trario. é um homem de hem «pie por «pierer s«>rvir ao: 
homens foi castigado pelos opressores.

L a MEXA IS

A  S C I E N C I A !

X ã o  se pense que me proponho a ãiiuneiar-lbcs 
alguma nova «h‘sci bei ta «cientifica «le Edison, 
M arconi ou Zoda, 011 que nu* orórre pôr ao alcan 
c<: do leitor o reconhecimento «Falgiima nova es- 
peeie uão classificada jvor Lines on Hiifibn e não 
conhecida por Laroark, Dar ui n e Hotckel. Trata- 
se «le algo mais sério: a questão versa sobre a 
quebra da «ciência !...

Estou seguro que vocês uão tomarão isto a pi­
lhéria, pois reconhecem o suficiente para dar-se 
conta de que a coisa é muito séria.

M . Brunídier assim o afirmou ha algum tempo; 
e esta afirmação inspirada nos conselhos que rece­
bera numa visita ao Fapa, lhe valeu um assento 
na Academ ia Franceza. Eu não pretendo uma re­
compensa «le tal natureza, nem tampouco me in ­
spirei 11a Revista dos dois mundos para afirmar o  
que d igo : falo simplesmente do que vi, e por isso 
estou convencido

Yucês, natural mente, estão ao corrente da visita 
«pie nos fizeram os «lelegados chilenos, jxiréin «lo 
que seguramente não estão inteirados é «le certos 
«letalhes da recepção «pie Be lhes fez.

D«s«jainiis t r em toilas as localidades im p o r -  
tant«*s d«> Brasil eiia> capitais do estrangeiro um 
camarmla «pie represente o  nosso jieriodieti, «píer 
para cuidar «la subscrição voluutaria, venda avulsa 
propaganda, etc., quer para enviar-nos tuna crô­
nica sobro o  niovinuMito social no lugar em que 
reside. Os camaradas «|ii«* qnizerem auxiliar-nos 
nesta «niprcza«liiijam  ci.nioniuaç«Y s urgentes.

*
Toda a correspnnduncia para «.* jornal «leve ser 

dirigula á Direção e Redação, rua G onçalves 
Dias n. G7, 2o andar, R io  «le Jamire), (B r a s i l .)  

*
Fedi mos a todos «s camaradas, que ouvirem o 

nosso apelo, para que o  jornal s-ja publicado pon - 
tualniente, que nos enviem as suas c  mtribuições 
IKcuniarias sempre nos tivs primeiros dias de cada 
mez: a tipographia que imprime A Gréce c« bra 
ídiantadaiucíitc a importância de cada m inuro. 

*
Todos os grupos e camaradas, á quem remete­

mos pacotes do periodico, devem comunicar em 
tempo o  numero de exemplares de que precisam, 
afim tlc regularisarmos a tiragem.

L E I IN ÍQ U A
A respeito «los artigos insertos neste periodico 

sob a epigrafe acima, reccU-mo? dos nossos cam a­
radas de í\»rt«> Alegre a carta «pie se segue :

“  C aro camarada Pausilippo da Fonseca —  
Julgo-m e feiiz, pondo rnc etn concordância de 
ideias cm itigo, a propositotla analyse que fizeste 
sobre a lei iniqua. (Projecto de lei .‘117 A ,art. 2, 
§§ U, 2o e 3 o.)

Natnralmente, a menos que sc não seja com ple­
tamente cégo, «alta aos olhos «pie somente os anar­
quistas são visados por esra lei tão infame com o 
todas as precedentes. M as parece-me que ha outras 
consitlerações. tanto sobre o ponto de vista econo- 
niieo. com o sobre o  ponto «le vista dos interesses 
privados (jMirque nós estamos ainda na béla socie­
dade capitalista),que se podia fazer resaltar, e que 
eu acreilito, ajudaria á «lifusão de nossas ideias.

Eis aqui uma suposição. C om o indivíduos ( 03 
estrangeiros, bem entendido ) que tudo fizeram, 
pelos meios possiveis, afim «le vir ao Brasil, para 
o  que o  mesmo Brasil dis|K‘ndeu sõraas enormes 
(d as  quaes a melhor parte ficon no bolso dos em - 
pregados de terra e colonisução e outras croaturas 
do governo ) podem ser expulsos do  dito Brasil 
sob o pretexto falso de estar sem recursos, donde 
se cimclue (sempre por ypotêse) que o famoso paiz 
«la abuudancia, que se nos gaba tanto, não vale 
mais qne as cidades da Europa.

A gente faz uma outra suposição: os tristes 
autores «la dita lei crêram não ter mais que fazer 
dentre) «lo sen estreito espirito de patriotismo, tra­
tando «la grande prat c i  industrial, tanto ao ponto 
de vis‘ a agrieulo como ao jxinto de vista fabril, «le 
taes elementos estrangeiros e pensaram assim se 
desembaraçar <lo elemento, que é uma das cansas 
«Ia riqueza d o  paiz, sem perturbar o  equilíbrio d o  
referido paiz. Os miseráveis (aquelles que votaram 
e votarão esta lei) não percebem que o dinheiro 
que ellcs ganham sem nada fazer lhes vem dos que 
uão cessam de trabalhar e que a despeito «listo 
vivem contantemente sem recursos, e á mercê 
duma expulsão e são logicamente obrigados a 
tornarem-se ou vagabundes ou auarquistas,e bem 
frequentemente os «lois reunidos; pelo que a socie­
dade tem de pôr-se em guarda, porque estes são 
os mais terríveis. —  Grupo dos homens livres.

*
Os comentários dos nossos queridos camaradas 

são de todo o  ponto justos. E ’ com o  maior p ra ­
zer «]ue os subscrevemos agradecendo a presteza 
com pie nos vieram secundar em «larapauba tão 
justa quanto infame é o acto da Catuara.

( 1) A corveta «le guerra “  General Rivera ", foi con­
struída na escola de Artes e Ofícios, e levada pelo meio 
da cidade, para ser lançada á agua, arraslada por sol­
dados.



Movimento Social
C h ii .e .— (Santiago)— La Luz, valente coléga

3ue se publica nesta cidade, assim historia a gréve 
e V alparaiso:

“ Os estivadores o  jornaleiros de Valparaiso 
vendo que o salario que lhes pagaram era muito 
mesquinho em comparação do trabalho a que esta­
vam sujeitos, começaram por formular uma exi­
gência afim de que o  aumentassem c disminuisscm 
as horas de trabalho. Os patrõ°s, conforme é cos­
tume, não cederam; mas como os trabalhadores 
aprenderam nos recentes movimentos anteriores, 
apelaram para o meio de arrancar pela força o 
direito que não obtinham pela razão: a gréve foi 
dcclaiada no dia M de abril. Os patrões começa­
ram por buscar trabalhadores com (piem vencei-os.

Entretanto, a n-gativa e essa medida hostil, 
principiou a indignar aos outros grém ios da hahia 
e o  espirito de solidaridaridade principiou também 
a nascer entre elles, concluindo por fazei os aderir 
á gréve.

C om o nada conseguiram em quatro dias de lutas, 
no dia se uniram ao movivento os varpoeinlms e 
no dia 20 os jornaleiros da alfândega, prefazendo 
um total de -1 0 )0 grevistas. A buliia ficou sem 
m ovim ento; só se viu os esqui rós que em numero 
reduzido trabnlhuhuui para ganhar o pão de que 
antes careciam.

Uma companhia para tomar vingança, no dia 
I o de maio deixou sem pagamento aos seus traba­
lhadores, eom o que não conseguiu senão exasjie- 
rar <s ânimos, ü s  dias sucediam se e a gréve 
continuava,

A s autoridades apoiando e favorecendo acs ge­
rentes de companhias e os grevistas oonfórtiitido-se 
elles mesmos. Luiadores <le nossas filas foram até 
elles, a levar-lhes palavra» de alento, a ro-onic» 
dar-lhes firmeza e a  ensinar lhes a lutar. CVlcbra- 
ram-se vectiny* em diversos lugares, haven !o 
também em Santiago mcetiugs de protesto e solida­
riedade.

Os dircctores da gréve não podernm conter por 
mais tempo os grevistas em luta passiliea, e para 
resalvar responsabilidades avisaram ís  autoridades 
que elles, si não se cedia ás exigências, não se fa­
ziam responsáveis p«das consequências e deixaram 
aos grém ios plena liberdade de acção.

Chegou o dia 12 de maio, e eis aqui Tr« va:
D e madrugada chegaram a grupas, pouco a 

jKMieo, os grevistas e cmnençaram por falar aos 
trabalhadores, impedindo o  embarque dos que 
trabalhavam nos diques e navios.Estes aderiram á 
gréve e pronto abandonaram aquelles sítios para 
irem todos ás praças e logarrs concorridos, onde 
começaram a incitar o  povo á gréve, á revolução, 
ao saque e ao incêndio. A  policia temendo uma 
catástrofe e julgando se impotente para eontel-a em 
caso de produzir-se, nervosa, começou por hostili­
zar e atacar para resguardara ordem. A tropdou  e 
foi repelida a pedras. Um oficial cometeu a im­
prudência de atirar,fazendo uma victima. Ergueu- 
se o  povo, em numero de 10.0U0 mais ou menos, 
tomou o  cadaver e, transformando o em pendão 
revolucionário, se dirigiou á Intendência, clamando: 
justiça! justiça!

Com o não se fez ca-o, o  povo atacou á policia 
a pedradas e a policia teve que fugir. A  essa hora, 
ás 10, a gréve era geral: o comercio paralisou e 
todos os grémios se lançaram ás ruas, suspenden­
do seus trabalhos e cada qual coneertaba o  piano 
de ataque, ébrios de vingança. As autoridades, 
arrogantes com seus princípios, requisitaram auxi­
lio da marinha. Os industriaes, ao vêr vazias suas 
fabricas c o  |K)vo refluindo ás ruas, trancavam as 
portas de suas propriedades, temendo qne de um 
dia para outro estalasse a tormenta. Os burguezes 
tão soberlxw e arrogantes dos outros dias, com o os 
cavalos das suas carruagens, agora se ocultam da 
vista do povo, garantindo-se em suas casas, tran­
cando portas e janélas e confiando aos escravos do 
exercito a defesa de suas propriedades.

A ’s 2 horas da tarde uma multidão, a t ro fia n d o  
a guarda, arrombava as portas da Companhia Sul- 
Americana, destruiu tudo quanto encontrou em 
seu caminho e ateiou fogo ao edifício. Otra m ulti­
dão assaltava á tipografia de El Mercúrio arroni- 
hamdo também as portas e intentou ineendial-a; 
porém a policia e a marinha frustrou este plano 

. fazendo fogo sobre o  povo.
O  povo obrigava, a |>edra, recolherem-se as 

bombas que sabiam a extinguir os incêndios. Den­
tro de pouco as mercadorias que lievian no trapi­
che foram saqueiadas, repartindo-se a “ cada um 
segundo suas necesidades”  os viveres e comestí­
veis ali acumulados. Terminada esta tarefa lança­
ram f ig o  aos trastes. O  quadro era solierbo.

Forças chegadas de Y ifla  dei Mar, San Felipe, 
Santiago e Talca, vieram sufixar aqimlla erupção 
da ira popular, a( s ataques das avançadas da R e­
volução Social.

N ão ixHÍemos precisar o  numero dos lutadores 
cabidos na defesa dos direitos do povo. Porém, a 
calculo dos proprios grevistas, destes os mortos 
ascende a 17 e mais de tíO feridos; por 6 ou 5 
mortos eutre os lacaios da autoridade.

Por lim.a d e s f it o  do governo que ampara o ca­
pital, a d e s f i t o  dos propios exploradores, a des­
f i t o  das companhias, se coniençou a ouvir os 
gritos de triunfo, cedendo a Comoanhia Ingleza c 
siibm* tendo-se á arbitragem as outras companhias.

Nós outros, sen ão  estivígimos de-preocupados 
dos estupid* s prejuizio» de liorira, distribuiriamos 
uma corôa heróica a cada valente lutador, v itorio­
so irmão tusso, que soube aproveitar-s■ da nossa 
propaganda, o f i i d o  a força á tenacidade imbe­
cil do  capitalismo.”

— Em Valparaiso inaugurar se-á, no d ia  1? de 
setembro um Congresso Operário.

ArtGK.vn.VA.— (Buenos A ires)— A despeito da 
perseguição infame de que estão sendo victimas os 
nossos companheiros residentes naqticlle paiz, os 
seus ânimos não se abatem, e responde aos ataques 
traiçoeiros do governo mostrando-lhes o poder in­
vencível das suas convicções.

Uma prova disso foi a trasladarão publica de 
La Prole ta Humana e L'Avcnire da tipografia ás 
respectivas administrações, garantida tõa somente 
pelos companheiros.

Noticiaudo o facto* assim o reluta La Protela 
Humana:

“ A f z a r  de verificar-se n *sse dia muitas assém- 
bleas e do estar o demento trabalhador muito ata­
refado por motivo das gréves em tramitação, um 
publico numeroso, composto cm sua maioria de 
operários, acudio un convite disposto, segundo po­
dia vér-se ims semblantes. a não consentir a repe­
tição dos vandalismos polieiaes. La Protesta Iln- 
mani e L'Aren re, assim como os ndactorese am i­
gos que conduziam os periódicos em coches deseo- 
licrtos, foram escoltados pelo povo, des ie a tipo­
grafia até a redação. Durante o trajecto, que teve 
(pie ser muito lento, tal era a aglomeração de 
gente, se distribuiram muitos exemplares dos pe­
riódicos citados, entre o publico que das portas e 
varandas presenciavam com jú b ilo  aqudla impro­
visada manifestação.

Em resumo: o domingo, 14 do corrente (ju n h o) 
foi utn triunfo mais para nossos ideiaes e foi, antes 
de tudo, um dia de explcndida propaganda.

*
I t a i .i a .— (R oma).— O assassinato do marinhei­

ro Giacomo d ’Angclo, no cárcere de Regina (\ecli, 
tem suscitado geral indignação. N o dia 21 de 
maio uma multidão de proximamente de ÍÍO.ODO 
pessoas fi.i a cemitério depôr flores e coroas sobiv 
o tumulo da victima. O  cortejo era precedido pelos 
anarquistas, formando quatro grupos numerosos, 
tendo cada qual uma corôa com fachas vermelhas 
e pretas. A o longo do percurso, vários milhares 
de manifestos fuam  distribuídos, m s qnaes eia 
explicada a causa dos massacres e das \ iol-ncias 
nas pri.-ões e convidava se a população a protestar 
e engrosar as fileiras de todos cs revoltados contra 
a burguezia e contra o Estado assassino.

Um meeting onde vários companheiros usaram 
da palavra, efeituou-se ao lirn desta manifestação. 

*
P o k tu g aI,.— (P orto.)— Noticiando os aconteci­

mentos (pie ali se desenrolaram, os nosaos qm ridos 
companheiros do llcspcrfar assim concluem no seu 
numero de 21 de junho.

“ A gréve alastra-se contra a vontade da gente 
da ordem, todas as classes se agitam e movimen­
tam em constantes reuniões clandestinas, onde 
a gréve se proclama altiva e dignumeiiie. O  edital 
do governo principia a mostrar os seus resultados 
funestos. Parece-nos qne ha de cobrir a população 
de luto, fazendo derramar as lagrimas e ferver a 
cólera. As ruas serão regadas com o sangue gene 
roso dos que trabalham imnestamente, e que lêem 
coração generoso para sentir o  sofrimento dos seus 
irmãos de infortúnio.

A  gréve alastra b : por todas as classes, como 
um pavoroso incêndio, e todos profeti.-am aonde 
isto irá parar. O  que é certo, e não merece du-vida, 
é todos sentirem o prenuncio do derramamento de 
sangue nas ruas e praças publicas. O  trabalho pa­
ralisa, o  movimento das fabricas sutniii-s ■ rniste- 
riosamente, e os prediletos lutam pelos »eus d i -  
di rei tos.

Serão dias sinistros de sangue que teremos de 
descrever, mas a par disso descreveremos também 
o  grande empreendimento moral das classes tra­
balhadoras do Porto. Bem sabemos que os espe­
ram os porões dos navios de guerra. Mas que im ­
porta? A sua consciência manda-os conservar fir­
mes no seu posto, cumprindo um dever sacratís­
simo, lutando pela justiça da sua causa.

Avante, pois ! ... ”
*

Pelas ultimas noticias de fiuite pura que obti­
vemos, se achavam em gréve nos campos de Anda- 
liieia nada menos de quinhentos mil ojnr rios, du­
zentos “ povos”  essencialmeiite agrícolas. Na cam­
panha c( rdobense, desde Pozoblanco a Dona Men­
eia, e de Lucena a Monturo, os centros operários 
adiriam a gréve geral. E nu perimetro de Málaga 
e Granada, de Atarfe e Loja e de Antequera a 
Cumpanillas, os trabalhadores do campo abrem 
subscrições para viver os dias escassos.

—  A respeito de Barcelona temos a acrescentar 
que a situação se torna cada vez mais me iiuln sa. 
Os va|Kires qne chegam ao porto, já  nà» fundeiam 
mais e continuam a sua derrota, em vista do as­
pecto da cidade. A ('amara do Uommeivm, aterro- 
risada, solicitou ás emprezas de navegação que 
sedessem ás jusías reclamações dos trabalhadores 
d o  f r t o ,  fazendo assim desappancer o motivo da 
greve.______________________________________________

Aproxima-se o momento em que o miúdo coinp-e- 
einlerá que os governos sào instiluiçõrs imiteis, funestas 
e imoraes em alto grão: que um homem que se respeita 
não deve explorar em lxuieflcio propio.

Toi.vror

AOS COMPANHEIROS

Companhia de Fiação e Tecelagem ‘CARIOCA’
Os acontecimentos que se desenrolam na fabrica 

do tecidos “ Carioca”  c ás quac-s já tivemos ocasião 
de nos referir cm boletim publicado p-le grupo 
editor da“ Gréve”  estão reclamando a solidariedade 
ele todo trabalhador consciente do seu papel. As 
múltiplas necessidades qne somos chamados a aten­
der, no iuteres.se da causa daquelles companheiros, 
causa que também é nossa pois que na qualidade 
de operários participaremos da sua victoria, como

sofreríamos as consequências da sua derrota, obri­
gam-nos a algumas faltas na t feitura do presente 
numero do nosso periodieo.

E  com o tempo nos falta para tratar dos n-sun- 
tos, que por dop> n ler da atualidade sempre deixa­
mos para os últimos dias, aguardamos para no se­
guinte numero dar-lhes todo o desenvolvimento a 
que elles fazem jús pela sua grande importância.

Bor agora publicamos as «Fi.beraçó s da reunião 
de 13 d o corrente, que é o mais qtu* podemos fazen 

“ Deante duma mensagem (pie apresentámos á 
Diree.toria, insistindo para que cila organizasse um 
regulamento, estabelecendo os teares sejam dados 
aos substitutos segundo a ordem de antiguidade, 
obtivemos a seguinte resolução:

A  directoria da Companhia de Fiaçãoe Tecela­
gem Carioca, em resposta á petição apresentada na 
sexta-teira passada, muito a seu contragosto de­
clara que mantém a sua decisão anterior.

Pela Companhia de Fiação o Tecelagem C a­
r io ca —  Os dircctores, Aljrcd M. de Ülic r —  
Ked Jlurr ires. ”

Em vista disso, reunidos na sé le social para 
mais de quatrocentos operários, entre »• cios e não 
soei os do Centro, foi deliberado manter sc a “ gre­
ve”  c d(»pendor-se o dinheiro em eaixa para o 
fim de soecorrer aos necessit dos. Por e-ia ocasião 
foram nomeadas commissões destinadas a procurar 
os meios de íbrtaleeer a “ gréve” , puiido-rc em 
conimunieação eom os (bffvrentes ceniros operá­
rios.

Também foram destacados alguns s. cios para 
se entenderem eom o dr. chefe de policia, pondo-o 
ao conhecimento do que se passa.

A directoria, em face da resolução dos operá­
rios, oídetiou aos contra mestres que fossem de 
casa ea: casa, com listas, obter assignaturas por 
meio de coaeção moral e ameaça de perder os lo- 
gares.” --------------

A L IÍR T A !
Alerta proletário! A aurorada liberdade já res­

plandece triunfante no horizonte— já c-tamos no 
século em que o trabalhador licará’ deíinitivamoiite 
livre. Prolotorio, abre os teus olhos á razão e oliia 
par o quadro que te rodeia, quadro do sofrimentos, 
infandas, atropelos e privações! Tudo quanto lia 
de terrores cm todo o universo; mas não desani­
meis, meus irmãos, porque o homem que mais 
finos vive no mundo não é o que mais vive. Os 
que mais vivemos somos nós, os desbordados da 
fortuna, as victimas das infundas desta sociedade 
oaronm la e criminosa, que nos emvellitee no em­
brutecimento, na ignorância, chamando nos classe 
baixa e estúpida, sabendo que somos o tudo do 
mundo e que tudo fazemos quanto ha de grande e 
sublime sobre a terra c que tudo prodiizimose qua- 
si nada consumimos. E é  por isso que todos os pro­
letários, universalmente ligados pela nossa união, 
constância e solidariedade, estamos despertos a es­
tudar pratica e filosoficamente os males que nos 
rodeiam para que deste modo opônnos a nossa 
grande força aos nossos adversários, aguardando o 
momento tíe erguer, aqui e em todas as partes onde 
estivermos, os grandes gritos de liberdade! igualda­
de ! e fraternidade!

A. Yitld Ma tmez

Manifesto dos operários da 
Fabrica de Tecidos CARIOCA

Estam .s certos que os companheiros não ignoram 
os contlicios <pie do algum tempo a esta parte se 
véetn d.indo entre a directoria desta fabrica e seus 
operários; mas p ceiramos relatar, para que todos 
saibam as iazõ'*s que nos a.sistem.

Somos victimas duma tyrãnia muito revoltante, 
p -r parte dos mestres que em nome do sr. gerente 
abusam cruel mente dos cargos que, para nosso mal 
lhes foram confiados.

Outro dia, sendo suspenso, sem motivo ijusti- 
ficavcl, um honrado casal reclamámos ao sr. geren­
te contra semelhante acto; vendo nós que não era- 
mos atendidos, recorremos ao medio licito dagréve; 
só então compreendeu aqinlh* senhor que havia 
cometido uma arbitrariedade e mandou pedir 
uma comissão, a qual lhe apresentando por escrito 
as nossas pivteneões teve a felicidade de ser satis­
feita, acrescentando ainda o gerente que todas as 
vezes que qualquer mestre cometesse um abuso lhe 
comunicássemos,que elle faria justiça. Aparentava 
assim o dito senhor acatar o nosso direito; mas 
este acatamento não passava duma astúcia para 
nós perder mais tarde, pois des le então entrou em 
acôrdo com dois trai d ore.-: Agapito França e João 
Bnim, individuos miseráveis, que tramaram deste 
então a nossa mina Estes bandidos «piando se 
viram descobertos mandaram oliieios demêiindo- 
se da nos«a sociedade; o segundo conseguira se fazer 
eleger presidente. Assistiam os infames a todas as 
reuniões e depois iam dar contas aos senhores ele 
tudo quaulo entre nós se passava, dando-lhes a 
entender epie seria fácil nos subjugar, em vista das 
dissidências que elles tiveram o cuidado de fazer 
nascer.

Dean te disto, persistiu o gerente no proposito 
de nos subjugar. Foi assim qr.* no dia 2 «lo corren­
te explodiu a gréve de que agora nos vamos ocupar.

Deu causa a injustiça cometida contra unia com ­
panheira p-clo motivo deiião haver regra para os 
substitutos conseguirem teares. Nomeada eõmissão 
para o fim de cntinder-se com o sr. gerentee pe­
dir-lhe providencias a re-peito, este recusou atender 
não obtante declarar achar justa a reclamação. 
Vendo os tecelões que o mal entendido prestigio 
da autoridade falava mais alto á consciência do sr. 
gerente que a voz da razão, foi declarada a gréve.

Ora. o que pedem cs trabalhadores é que os 
teares sejam dados por ant:guidade e não a eutui- 
cho das sympatias dos mestres, porque sabido é 
que tae8 simpatias téem mal origem.Tão justo de­

sejo além de fundar-se numa regra de equidade, 
a sor satisfi-ito evitará conflietos funestos tanto nara 
nós como para a própria companhia que explora o 
nosso trabalho. E não são originues as nossas pre- 
tençiões, em todas as fabricas do R io de Janeiro, 
ha tabõlas com os nomes dos substitutos e respec­
tivos numeros de antiguidade. Bois bem.dcante de 
pedido tão justo  negou-se cahalmcntc a dire«*ton..\ 
ti-im.m lo em não lazer jm-tiça, e acrescendo q e 
os dircctores declararam que elles na qualidade de 
patrões fariam somente aquillo que liem entendes­
sem. De forma que liearâtnos expostos a ter cou- 
fliotos diariamente se prevalecesse tão tvrániea 
opinião.

Mas é isso que nós estamos dispostos a não con­
sentir, pois não voltaremos ao trabalho em quanto 
nao formos atendidos. Temos consciência da justi­
ça da no-sa causa e resistiremos custe o  que custar, 
convictos que ao nosso lado estarão todos os ir­
mãos do trabalho prestes a auxiliam os neste mo­
mento de sacrilieios.

Nós os operários precisamos mostrar aos nossos 
exploradores que lambem temos dignidade e sabe­
mos arrancar da nossa miséria as energias necessá­
rias para as lutas em prol dos nossos direitos!

Alerta !
A  situação excepcional em que se encontram os 

operários da fabrica de tecidos “ Carioca”  torna-os 
merecedores de tinias as sympatias de todas as pes­
soas honestas. N ão se trata dum facto vulgar, 
desses que a moral biirgneza classifica levianamen- 
te de luta entre o  capital e o trabalho, sinâo dum 
caso previsto pelo direito criminal, dum  roubo ou 
coisa que melhor nome tenha.

E ’ preciso conhecer a fundo o estado precário 
que a sordidez gananciosa duma companhia pode­
rosa creoii áqueíla infeliz gente para ter-se uma 
ideia exaeta do quanto vale a caravana de ciganos 
occidentacf que levantou lenda nas paragens hoje 
transformadas em feitoria sua; porque o  bairro do 
Jardim botânico nu aréa onde impera a referida 
companhia já se não rege pelas leis da Republica 
A prova disto sahirá inconcussa dos argumento 
seguintes:

i l a  no Brasil leis que prohibem a emissão de 
moeda aos particulares. 1’uis bem, a companhia 
Cariova não se conforma com essas leis e faz cir­
cular moeda sua. Como é do seu interesse não só 
explorar os trabalhadores fazendo-os trabalhar ex- 
c ssivamente por um salario insignificante, organi- 
sou uma cooperativa, da qual é director o cliefl* do 
eseriptorioe o maior accionista o  engenheiro da 
fabrica, não mettendoem conta os lucros do p ro - 
prio director da fabrica. Afim  de qne uenhiim real 
lhe saia das mãos sem grande usura, estatuiu os 
pagamentos em vales. Assim que se algum operá­
rio tem necessidade de vinte ou trinta m il réis,são- 
lhes fornecidos cartões de valor nominal. Estes 
cartões quando o  operário não se sujeita a deixal- 
os na dita cooperativa a troco do que lhe queiram 
dar, são deseoutados nos estabelecimentos locaes 
pela metade do valor. E não se pense que os ne­
gociantes estranhos á companhia põem grande 
empenho nesta transação, pois elles sabem que 
a companhia im põe um desconto de 20 °/0 .

O  aluguel das casas, que são de propriedade da 
compauhia é exageradissimo. Desta forma, quan­
do chega o lim d o  mez, uma pobre família que o 
o tem siipportado n > trabalho, não consegue tirar 
um saldo bastante pata cobrir as necessidades da 
sua vida miserável.

M as tudo isso pouco vale relativamente ãs con­
trariedades terríveis que pairam sobre aqitelle in­
feliz povo. Não contente em explorar tão infame* 
iv*»nte os seus operários, a companhia “ Carioca”  
abusa da sua situação privilegia ia para tentar rc- 
duzii-os a uma tribu de escravos servis e obedien­
tes. Com a força dum verdadeiro estado dentro do 
Estado, dele ga poderes a meia duzia de verdugos, 
para atí iigir homens e mulheres, seguros da impu­
nidade. I>’ahi a série de “ gréves”  de que vem sen­
do teatro a dita fabrica. Não vai muito longe que 
toda a imprensa se ocupou dum caso ali ocorrido,
0 qual suscitou geraes protestos. E este de que 
agore-nos ocupamos é nada mais, nada menos que 
uma reproducção delle. O  rela torio minucioso de 
quanto se passou já f«d feito.

Mas o que não d is^  mos ainda etinliamos absoluta 
n ‘cessidade de denunciar, é o trama odioso conce­
bido pela directoria para fazer triunfar a sua von­
tade prepotente. Utilisando se das circunstancias 
favoráveis ao seu poder descricionario, pretendem 
os dircctores não só deixar de fornecer aos operá­
rios géneros da cooperativa que foi ern grande parte 
constituída por meio de qm tas arrecadadas en­
tre elles, como despcjal-os das casas tm  que resi­
dem. si nã«i curvarem o pescoço á canga. O  boato 
já foi espalhado paia o fim de aterroí isar os mais 
tímidos e nuturalmcute será o plano levado a 
elVeito. (Querem as.-im os miseráveis fazer utn casa­
mento monstruoso da falta de pão eom a falta de 
lar. A lembrança é, sem duvida, digna dum  Sy- 
lock. Certo o mais cruel dos bandidos celebres, não 
conceberia melhor.

Será, porém, realizada ? ... E ’ bem provável 
que não. Os operários das outras fabricas, todos 
os operários oinfuu, naturalmente irão a<> encontro 
dos seus componheiros para auxilial-os na resis 
temia neeo-raria: promovendo subscrições qm

1 llus proporcionem os recursos precisi.s á sua sub- 
I sisteneia. Isto é mais que um dever, é um direito 
I que assiste a todo trabalhador consciente. O  ope- 
I rario não deve prrmittir (pie a esmola humilhante 
, do explorador se torne piecisa aos companheiros 
| que defendem os d-reitos dos explorados. Cumpre 
I evitar qne uma falsa, mentirosa, caridade sub- 
; stitua ao apoio reciproco, á solidariedade dos 
I oprimidos.
I Que ninguém esqueça ou despreze esta pro- 
; funda sentença de Karl Marx: —  “ a em auci- 
( paçáo dos trabalhadores ha-de ser obra dos p ro - 
! prios trabalhadores.”



A  G R É V E

Pelourinho
Compauheiros d ’ “ A  G réve”

Saudações,
P eço-vos inseríeis no jornal que Ião dignamente 

dirigis estas curtas linhas para que sejarn sabedo­
res do seu conteúdo todos os tecelões do R io  de 
Janeiro.

H a  tempos, não posso lembrar a data, foi ex ­
pulso nosso companheiro A ntonio Duarte, da fa 
brira da Ponta do Cajú, sem m otivo justificado, 
com o os exploradores costumam despedir os ope 
rarios que saírem defender seus direitos.

Q uando nosso companheiro perguntou qual era 
o m otivo porque o despediam, o gerente disse-lhe 
que não lhe tinha satisfayões a dar. Pois bem, o 
m otivo foi o seguinte : um individuo chamado 
M iguel Lounnha, um desses cachorros de pre.-a 
que não olham arrastará miséria fumilias inteiras 
por saciar o seu egoism o, com o este miserável que 
alardeando de socialista se vende por um misero 
prato de feijão.

Tecelões do Caju, olho v ivo  com esse in d i.id uo  
que vos vende como Judas vendeu Christo, esse 
reptil venenoso que teve a ousadia de mandar uma 
carta anonvmaaos directores da fabrica para que 
fosse expulso um companheiro d igno de todos os 
elogios, amante da liberdade e conhecedor dos 
seus direitos, como é o nosso companheiro Antonio 
Duarte, sómente para alcançar um logar de contra 
mestre, coisa que só obteve agora, por meio de 
intrigas nesti passada gréve.

E m  vista das intrigas «1» 11c e de outros, o nosso 
companheiro leve de ausentar se «lesta capital, 
onde não encontrou mais trabalho. Tecelões do 
Cajú.si duvidacs das minhas palavras,estou pronto 
a v«;S satisfazer com as provas. Quem escreveu a 
caria foi um seu compadre chamado Manuel 
Ltiquez.

Companheiros d ’ outros ofícios, fugi sempre 
dess«s indivíduos que para captar as simpatias 
dos proprios que os exploram não vacilam de 
arrastar a sua dignidade pelo lôdo, si é«jue teem 
alguma, porque nos seus aetes demostram não ter 
nenhuma.

José Tlodrigucz.

Chamamos a atenção dos 
companheiros para o nosso 
novo endereço. Toda corres­
pondência deve ser dirigida a 
esta redação: rua Gonçalves 
Dias 67, 2o andar.

Fazemos esta declaração, 
simplesmente, visando o fim 
de maior facilidade do nosso 
serviço.

O PO V O  B E S T A

N ão 6 de todo o  povo que eu quero falar, mas 
duma parte delle: daquclla parte que em fados de 
principies, de ideias.de agitação revolucionai ia, de 
acções na vida publica, representa, onde «parqu e  
s«ja, aquillo que representava a Vamléa durante a 
Eevolinção Franceza.

Em  volta «los partidos revolucionários, em volta 
das propagandas snbversôras, «los combatentes 
para a liberdade, dos cultores «lo pmgivsso, se 
agrupa a multidão cobarde «los refraotarins a qual­
quer prim-ipio de inovação, a qualquer i«lcia de 
alforria, a «pialqucr movimento insum «cional, 
contra a dominação «le classe. I sta multidão não 
vive, não pensa: vós a vereis sempre naqnelle es­
tado invariável de passividade e de cobardia, hii- 
miihada, aviltada e resignada á sua sorte. De 
«piando em quando, teve momentos «le lieroismo, 
teve sangue para os outros, lutou e venceu. H«>je 
não tem mais energia, não tem mais valor, nem 
mais um globulo vermelho nas artérias.

V ê , deixa fazer, e cln ra <i eterno lamento.
T.auu nta-se das suas misérias, n.as trabalha 

bestialmcntc. | ara enrhpiecer mais «,s .-eus p.irasi- 
ta.»; lnmonta-so que as h is são ruins,opresôras, mas 
ch g.> deputados para votai a; lanu-nfa-so «p;«: os 
seus superiore.' « s mandam presos, ma- «'• « lia mes­
ma cpu-in .constrác as prisões; laiiu-nia -a das per­
versidades «los sens algozes, mas é ella «pie lhes 
v«ste a divisa; lamenta-se dos oshii n,s. mas é e!la 
que faz os esbirros; 1 um-iita-sc «p;e os soldados 
a fusila barbaiaiiicnte, e rcpublieaunmcuic. pelas 
ruas «piando pede pão e trabalho, tua.- é ella, a 
m ultidão cordata, patiiotri.ni, pr. pesca, l«*gali>ia, 
que leva o fusil ao lmmliro e vai servir n o te  seti- 
tido á patria!... Que fazer duma inuliidãf* como 
esta? melhor seria «pie desaparecesse complctaimnte 
e para sempre da superfície do (d ob o , porque pela 
sua velhacaria é indigna de viver.

A  burgiiezia t«*m ao memis gratidão para cs 
seus defensores, para os seus apologistas, e eleva 
a elles estatuas, lapides, monumentos, on dedica a 
sua memória paginas brilhantes da Historia.

A multidão miserável, não; por seus her«'>«\s, por 
seus verdadeiros «h fensôres, por snas victiinas ; 
por seus martyres, ella só tem maldades: não con­
sagra á sua memória sinão desprezo e execração.

Lutais por esta eterna Vam lca, sacrificais a 
vossa liberdade, a vossa vida, fazei-vos por ellas 
vos prenderem, desterrarem, martyrisarem, e ve­
reis com o vos recompensa.Dir-se-á que não tinhas 
amor pela familia.e que haveis errado não lutando 
por uma causa melhor, pela patria, razão, etc.

Quem é Cascrio? perguntai a ella e vos r ispon - 
derá: um assassino. E  K ropotkine ? v«>s respon­
derá— um desviador da juventude ! ... E en a «>tle?o, 
a esta parte vil e obscura do povo, a esta multidão 
anônima «ptc não tom coragem de olhar á face o  
tirano que a oprime, o  esbirro que a brutalisa, o  
patrão que a insulta. O deio-a quanto a amaria si 
eu a vi-se, dignidadosa, fitar frente a frente os 
seus r-piessôres, rebelde ás injustiças e iniquidades 
soeiaes.

D iz se que 6 inconscie nte c  néscia, mas não 6 
isto o peior do.s seus maltes. E ’ também velhaca, 
e é esta a sua mais «xlio-a ouraeloiistica. Porque 
não dizer a verdade? porque não «lizer epie treme 
deante do mais miserável policia ? deante «lo ma­
gistrado, diante do aparatocóreografieo das coisas?

Não, uma grande parte «lo povo é besta, e sofre 
porque é digna «la escravidão.

( l o .  —  «le l f  Avcnirc, d e  Rucnos Ayrcs ) 
Traducção «le

(I. E-inzini.

Até 1-U>8 os príncipes fizeram a guerra para coiupiistar 
ter ilorios; «iestle aipiella «lat por lieante a fazem para es­
tabelecer agencias eõuierciaes.

Voi.TAIIiH

E s p e r a n ç a s

O h! esperanças excelsas do um mundo mellmr; 
Sonhos utupios as chamam os burgimzcs cruéis. 
Sim dizei, falai mas dizendo isto tremeis; vôde a 
ehamma de fraternidade «his eiiamad s por v«>s 
pequenos, «juc mais se acc-nde nos peitos ríVlIes 
O furacão pótle estourar quando menos «> pen-a«s, 
e talvez não muito 1< ng» :«n ãovcierr.os quem s- rão 
os j:e«jucn«!s e a canalha que de.-prezais e rendeis 
escravos.

Agora aparece «1«> todos o- povos «lo mundo o 
protesto ao servilism o; sontem-se i-ançados «la v«is- 
sa malvada «>ppr< -ssã<>, a paciência j ;  muito longa 
chegou ao seu auge.

Sim ! são utopias, sonhos rosnes irrealizáveis; 
mas ten<l«‘S tnôilo, e perseguis o ideal emaneipador 
precipitando assim o cataclismo que vos ha de en­
golir.

Ah ! pensais talvez, usurpadores do trabalho 
d ’«Mit;cm, eternos opressores «los povos, que não 
In para vós um toque final ? Estais enganados; 
hasta meus caros, os protluctoivs «lo mundo «juasi 
eunh-ccram «is sens direitos mais «pie h-gitimos «le 
gozar do frueio do trabalho dclles; e um «lia virá 
que em massa c«unpacta, virão a retomar todo o 
que vós oi-iosos liies roubastes.

O uvis ! as nuvens engrossam, a atmosfera está 
carregada. Sim , preparai-vos;o raio redemptor está 
por cair-vos em cima. E ntão, ó vis chupador» s do 
sangue iiinauo. não serão mais sonhos nem uto­
pias; mas a realidade esplendida. E m  novo s»d 
mais liuipiilo, mais bólo, resplenderá, «le paz e de 
amor. As esperanças sublimes dos povos serão rea­
lizadas.

Oh tempos; sc podesse ainda vêr-vos, para ju b i­
lar, como ju b ilo  do universo.

A . Palermo.
Iíio, 1— 7— 903.

_ _ Notas e Factos
P a k a x a ’ —  Companheiros d ’ A Gréve —  Sau- 

daçtões.
“  Aqui um jieqmmo numero de eamarailas. f«n'- 

niâtnus uma liga intitulada: Liga dos Trabalhado­
res Em ilio Zola : e «le cuja liga cu sou tcsoureiio. 
Temos a iileia d«> fazer uma biblioteca de livros <!e 
soei«dogia. Solicitamos ao periódico A  Gréve «le 
anunciai o, pedindo em in-ss.» m ooo que aquelles 
«pie tenham livr»'s, folhetos e jornaes sobre tiatado 
«le sociologia que mis mandem. L»>go depois lhes re­
meteremos as im p ii tam-ias. Caso «pieiram ser pa­
gos adcaiitadamente também «> po<lemos lazer.

T< m» .-já algumas «bras a dizer: 1 exeinp'ar da 
Socied dc fu'aro, «le J. (.irave; ] do Germina', 
■) da Escravidão Antiga e Moderna. 7 «la Carta a 
Pio V I I .  7 «la Minha Defena, o «la Egrcja e o 
Proh-ta iatlo, 10 da Ideia de D  us, 10 «ia JJber- 
da V * Jgrrj 10 «la lldigiào e filosofia, ] da 
Gréve g ■«!, 1 «h,s 0  imes dc I eu -, I «la Anarquia, 
-1 de Entre * (ii.ijaniez-s, 30 de A oVaJé, 1 «la Anar­
quia, mia filosaji. i c seu idrial. 1 Porque, so: os 
tin 'rqni.sa.-i. 1 O padre na historia da Etnanid dc, 
1 I! cauzio' ere socialista, 1 Dtlerm nisno e res­
ponsabilidade. 1 Aos jovens. 1 O regicídio de José 
Estiecan, 1 II regicídio dc IDdliare ( ipriair, 
1 Antropos-- fia de Giro i Boiiolomcu, \ A p  *tc 
reli

Em «•«iiielusão. queremos adquirir mais obras
w-chlogii-as t» tonu»s o diulu-iro piura isso. ”

Ag• na para com pl» tar a indicaiçã<> só nos resta
acre'» »»-nía 1* o cixh-rICO «Io IlOSS-l «pa rido ci inpa
i.hcb-. ». o qual é: P««iro Colli— i'almci.a— Estado
«lo Pinaná.

*
O nosso col»'ga O Amigo do Poro mudou o  en­

dereço, «pie ficou agora sendo: Manuel Moscoso, 
Rua Lento Pires, .*5õ —  S. Paulo —  Brasil.

*
O  novo endereço de Le* Temps Xourcaur. é «> 

seguinte: Rua Broca, -1— Paris (  V *  ) — França. 
*

R io  G r a n d e  n o  S i: l  ( Porto-A legre ) —  Não 
sabemos, camaradas, se vocês já  leram “ Verdatle”  
de Zola. Mas a proposito «la preponderância do 
jesuitismo no m eio social em que vivemos, não 
ha duvida que cada «lia mais, devemos convencer­
mos da nefasta influencia que essa maldita seita, 
sustentada pelos cretinos fieis —  conscientes ou 
não —  exercita na sociedade.

Durante todo o  mez de maio, ou por melhor 
dizer, polo espaço de 40 dias, por ocasião das fes­
tas «lo d iv in o espirito —  esses bichos indefinidos—  
furam os verdadeiros donos da ci«la»le.

Ostentando bandeiras e roupas variophdc, num 
carnaval fóra de estação, ao estalar de foguetes 
( em honra, natural mente, aos melhores ofm -cedô- 
res. quasi que a ofrenda —  «punitu mais alta —  
maior valor tivesse, espiritualmente fallando ) per­
correram as ruas. invadindo os dom icílios da 
melhor com o da inferior sociedade, « storqiiindo a 
todos dinheiro,que nus «Ião por «istent:>.c;ào e outros 
por ignorância on p»ir falta «le coragem pata repe 
lir a critica da visinhança, deixando se a'sim  
vi'gariar d<>s poucos vinténs que, com certeza, lhes 
faltarão amanhã para comprar o pão ou o  feijão.

O  mais é, que entre esses < bjeetos rnendi.os 
( abjectos porque prestam o pm prío c«>nciirs«j para 
limpar os imbecis e « «  fracos dc espirito, com  ex­
clusivo beneficio da seita j»»suiUca, chagada Em a- 
nidade inteira, e principalnu-nte do Brasil, que a 
esta hora poderia ter aleançad > no livrcpci.su - 
mento higar mais proeminente; —  «> peior, ivpe- 
limus, é, »pie a maior parte desses mendigos, per­
tencem á ! hamada boa s«ieiedade, gente «ic posição 
«lelm iiL, empregados públicos, maçons, etc.

E t»>dos esses estimáveis cavalheiros, zelosos da 
boa reputação «las respei-tivas esposas e filhas,esses 
homens de uma moralidade tão « rtodoxa que não 
ilies permite levarem as mulheres «1c ca-a para «> 
léa-ro, quando um cuneonetisla «juahpier canta 
cançonetas um tanto decoltéc d o  seu repertório, 
est*s chefes de íamilia deixam as próprias filhas e 
esposas «arregar.-m lijollos e mais mateiiaes «le 
construcção «piando se traia «le erigir uma igreja 
iledicada a uma N . S. «las Dóres qualquer, e se 
prestam com toda condt sc« n(h'ii :ia a acom panhai- 
os aos cspctatuilos «pie —  a maior g loriada san a 
egreja —  os festeiros org:uii.-ani e onile as exmas. 
mo«;as, a quem os cinem atagiafos populares e gra­
tuitos faz» ui farta récf me— se ex ib êrn —  «-an- 
ttudo o EJIÚCTU.S VEXTEit «le Maria Sautissima, 
j»or «lias e semanas continuadas.

De tudo isto. os sotain preta hão «le n -cessaria- 
mente provar intim o regos jo, pois além «la bo :eg 
ciijo9 benefícios são enormes, no numero desses 
homens tão condescendentes alguns lia de espirito 
snpuáor e forte .de  posição social elevada e cujas 
opiniões livremente manifestadas na imprensa e 
privadamente, induzem a desejar dclles um pouco 
mais dt* coh-n-ncia.

Cosi va íl mondo birnba mia !
Um dia por condescendências soeiaes se asiste a 

um sermão de um padre,por presenciar num outro 
iha a uma sessim maçónica; depois é corno padri­
nho «le um batisudo,ou com o paranvnfo mim casa­
mento rcligh so :t que se toma parte; outra vez é 
uma festa patriótica que nos prende, e assim,indo, 
indo «le concessão em concessão, chega-se a periler 
toda originalidade de libertários, para ver-se con ­
fundidos outra vez com  o ai*anhadu espirito bar- 
guez, do qual procuramos com tantos esforços nos 
libertarmos.

C e t  peu lé re três coinmodc, mais c*est triste.

Grupo dos homens livres.

Si a pacata gente da ordem conhecesse os infinitos e 
dob imsos golpes com «pie as autoridades torturam o or­
ganismo lisico e moral dos sonhadores da igualdade social 
e da liberdadtí completa, c-otnpivemb-rínm o mofivo «lesses 
caracteres passarem duma profunda calma originaria a 
uma cruel iusuhosdiiuição.

G oiti

Governo e liberdade
Concebidas as qualidades «la matéria que fazem 

a nossa natureza, é venhule «jne tod--s somos for­
mados 'pelas mesmas substancias, ou temos «life- 
rent s origens ?

Eis a prova. Nascemos da terra e á terra torna­
remos.

Porque ha de haver privilegiados, si todos per­
tencemos ás ine-mas matérias? Os <jgoistas 
isso procuram csíabeltmer, torcendo as ten­
dências «lo pr»>gn-sso para lancçar os povos na mais 
profunda ignoiancia.

Desde «Tcormu;») «1» povoam ento «lo g lobo ter- 
ivstre tem sido imph«uia»los cm to«las as ra«;as 
umanas uma infinidade «le ivginuns, todos com 
• liferentcs ideias, não passando «le creaçêies gr» s- 
seiras do homem para locupletar sc. uma parte «la 
umunidude, do trabalho das demais. E  ainda 
hoje não se vacila de formar novos regimens, ofe- 
ricendo gramles vantagens, seduzindo se os inge 
mios com mil «ifértas, mil prometimentos, mera- 
mente iliisorii s.

F. «Uhga se a personalidade ao pt iler, er,nfcriii- 
do lhe a «utoría, os modos e os meios de sobre 
nós agir, íve nlieei iulo—o uma «ntidaih*.

Eis abi atrofiada a inteligência umana, o h o ­
mem transforma 1«» cm mancijuim.

O  rcgimcui «pie é representado pi-la autoridade, 
im posto por «-"a parte privihgiatla a «piem tudo 
pertenre, não é natural, ponpie a própria natureza 
não o sofiv. Os f» nomeuos iiaturu-s muita vez 
extinguem o «lireito «le pn.prieila le. Prova isto 
««desastres que se tèem dad«» en; vários pedaçes 
«le terra, apropriailos pelos exploratlores, e tles* 
apivpriados j>ela própria natureza.

( )  regi nu-m natural é instruir o ser para a con ­
servação da sua própria matéria. Kstes são os fins 
que a natureza 0' t  ibi lece, no interesse do aperfei­
çoamento «la espeeie. E com o instruir o  ser para a 
conservação de s a própria matéria ?

Desenil)ara«;ando a inteligência para o proprio 
cultivo e c« mbateudo a ignoiancia para o  seu 
«xterm inio.

Ideial «le jusríça, hleial de reivindicação. M enos 
govtrno e mais liberdade !

M. F. Moura.

Na Burrica
A  S A G R A Ç Ã O  D E M  M E S 3 IA S

Persoxaüexs —  Padre Babino, pregador; idem 
L anc/m , mestre de cerimonias ; Idem Suiza, o  
Messias; Achado, sacristão; beatos e curiosos.

A cto I
A ser na representa, o salão dum club earnav lesco. 

Pelas paredes réem-sc escud s c bandeiras com 
desenhos alw-iros aos mistérios r'o deus Mono. 
-I D A. ergue se um coreto, á gui a de púlpito, 
onde se notam diversas figuras com aspecto fie 
bêbados em gosiçõe. absemns. A E. A ., fica o 
santo cibo rio, uma vasta mesa adornada com 
iroféos carnavalesco».

KCKXA UXII A
Padre Babino ( tirando o lenço e assoando-se 

com pOic s.icerd«)tal) —  Irm ã os ! Eu venho-vos 
falar do eiitruso.

Ema vo - —  Não epoiado !
Outra voz —  A poiado !
( Fstabeli-i-e-se g i a mie confusão em que se ouvem  

gritos d»- aprovação e censura.)
Padre Lancem —  P az! ordem, irmãos ! deixem 

falar o  nosso mirífico pregador! Respeitem ás au- 
toridmlos sacras! N ão vêcm «pie aqui está o nosso 
pai ?

Uma v<z —  E ’ que eu não adm ito que re venha 
falar «le entrudo neste momento solene.

Padre. Babino —  Qual entrudo! Qual n a d a ! 
Eu quero falar titis entrusos, percebem ? Dos en— 
tn.sos «pie detratam «lo nosso altissimo. puríssimo, 
imaeuladissim»» pai tsuiza !

»S'achristão Achado —  M uito bem , eu já  rcc<">- 
mendei á minha mulher que todos os «bas reze 
cinco padre nosso e seis aves-maria em sua inten­
ção; e mais uma orsçáozinlia a íranto Antonio para 
o liv iur das más linguus!

Podre Babino —  M uito bem ! Eu acho «pie 
dev im os tixlos adorar o nosso excelso padroeiro, 
este novo cristo, este incomparável martyr!

Diversas vozes —  M uito hem ! Salve grande 
orador !

Padre Lancem —  Silencio! N ão interrompam o  
div ino tribuno !

Padre Babino —  E ’ como lhos «ligo : «leveis 
todos render graças á Providencia por vos ter en- 
viatlo quem vos ha «le redimir d o  pecado mortal 
«1«: não ter um defeusor no celeste tribunal do par­
lamento!

Sacristão Achado — Isso 6 que (• falar! E quan- 
«lo lá «11c estiver será votada uma lei para prohi- 
bir que se ando a repetir o  pen'amento absurdo e 
sacrílego de (.'ario M arkx, em que se afirma que a 
emancipação do trabalhador lia de ser obra dclles 
mesmos.

Padre Ijanccm —  Por todos os santos «lo céu ! 
O  nosso humilde sacristão tem razão. A i «le uós 
se não houvesse a policia !

Vozes —  V iva  a policia ! V ivam  os nossos 
chefes !

Pgd e B b ’no —  Cui«la«h>, pois, meus irmãos ! 
Si não quereis ir para o inferno, con fia i-vos céga - 
mente, ao vosso infalível patrono ! N ão acrediteis, 
n»-m um momento que teiuies competência para 
tratar da vossa própria salvaçã«>. Sois muito igno­
rantes para compreender «>s vossos direitos. Crêde, 
sempre; porque só a fé que já  vos salvou uma vez. 
v«is poderá salvar !

Un cu-tos - —  M as quem deu o triunfo foi ex - 
cliisivamente a nossa união.

Pa re l ab no —  Isto é o  qoe v«'»s p-nsaes, por 
não compreendeis os santos mistérios !

Padre Imucciu —  O  que acabas de dizer é um 
feio peosnlo! Acaso já  andas metido com  os entru- 
sos! X áo receiais a nossa excom unhão maior 1 

Sacri tão A cln d o— São uns malvados; estes 
rem-gados entrusos. Pois se não res|«*itam ás auto­
ridades constituídas, nem as suas mulheres supli­
cam ao Altissimo pelo no^so chefe !

Padre Babino —  C oncluindo, irmãos, eu só 
tenho a d izer-vos que não presteis ouvidos as pala­
vras lu-rcjes. Ergamos, pois, entusiástico viva ao 
nosso Messias, a este novo Cristo, este martyr, que 
em troca de tantos sacrifícios apenas vos pede nni 
voto, um miserável voto que o  levará ao calvario 
da representação nacional.

Vozes —  V iva o  Messias ! V iv a  o Cristo ! 
V iv ô ô ó ...

Padre Soiza— V iv a , também, o eloquente padre 
Babino, que é um puro, um verdadeiro am igo 
vosso !

Vozes —  V iv ô ô ó ...
Sacris ão Achado —  V iv a  o nosso mestre de 

cerimonias !
I ore»- —  V ivôôó ...

Podre Ijtincem— V iv a  o club carnavalesco 
Prazeres de Momo, que tã«) gentilmente nos cedeu 
«s seus salões para esta sacra assembléa ! V iv a  o  
nossi* ilustre chefe <le íamilia!

Eozr* —  V iv ô ô ó ...
padre Soiza —  E agora, irmãos, voltai pacifi- 

eamenti* para as vossas «-asas! C« nfiai em mim que 
tenho fé na onlcm constitucional do socialismo ! 
Desarme-se bulo, mais uão se desarme a consciên­
cia «lo homem!

Em curioso —  Púra a chapa !
Padre Lan cm —  Quem  foi o atrevido que 

falou !
Padre Babino —  Quem  teve o atrevim ento... 
Sacristão Achndo —  M»>rte ao hereje !
(  Faz se grande confusão, ouvem-se rugidos de 

vin<r »nça, trilam apitos, uns beatos opoderam-se 
«los biuubos, outros «las caixas de rufo, outros dos 
clarins, rompe ftirte o  zé-pereira e todo dança aos 
gritos de viva o messias, viva o  cristo ! )

Um garólo.
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